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Eu vim para que tenham vida 
Os humanos contam por vitórias as .estatísticas que assinalam 

qualquer alongamento da chamada "esperança de vida". Acham que 
já progredimos muito desde os tempos em que o método científico do 
conhecimento e da técnica estava ainda no estádio espontâneo da 
natureza. A esperança de vida sobe hoje a mais de oitenta anos nos 
países onde é possível aplicar as técnicas modernas de alimentação, 
cuidados preventivos e medicinais, inventados nas últimas décadas. 

Mas no final de contas, que esperança de vida é essa? E que es­
perança de vida será essa, quando dos oitenta passarmos para os 
cento e sessenta? E para os mil e seiscentos? E assim por diante, 
mesmo que alguma vez seja possível viver um milhão de anos? O 
problema da angústia do homem diante da morte fica intacto, mesmo 
que a sua esperança de vida suba para muitos milhões. Porque a an­
gústia não vem de se viver pouco, vem de não se viver para sempre. 
Claro que nem todos sentem com a mesma intensidade esta sempre 
iminente ameaça da morte, que impende sobre o velho de 100 anos, 
como sobre a criança de um dia. No fundo porém, e porque todos so­
mos dotados das intuições essenciais para a descoberta dos verda­
deiros valores que fazem a nossa dignidade, tão superior à de qual­
quer outro ser terreno, nenhum de nós deixa de perceber uma frase 
lapidar que S. Paulo escrevia há dois mil anos a gente simples e mui­
to menos cultivada do que a de hoje: "Se a nossa esperança em Cris­
to não valer senão para a vida presente, então somos os mais miserá­
veis de todos os homens." (1 Coríntios 15, 19). Recolham-se de pas­
sagem os cristãos que ainda hoje, hoje de modo mais agudo, não se 
lembram de buscar de Deus, ou Cristo, ou os santos, ou qualquer fon­
te religiosa, senão para encontrarem solução mágica e imediata para 
as suas angústias terrenas. Fica-lhes por curar a verdadeira raiz de 
todos os males: a caducidade da vida. Na realidade vivem iludidos, 
como se o momento presente fosse o único momento em que a vida 
se resume, um momento eterno, que não acaba mais. E quantos, só 
muito tarde, como aliás até alguns dos homens bíblicos, se dão conta 
de que, à luz do fim que se aproxima, toda a vida, e tudo o que de be­
lo a vida nos pode oferecer, não passa de vaidade e ilusão: "Vaidade 
das vaidades ... tudo é vaidade!" (Eclesiastes 1, 2). 

Dar que, entre as "novidades" que fazem do Evangelho de Jesus 
"A Boa Nova", em termos únicos, não possa deixar de colocar-se, lo­
go a seguir à notfcia do amor indefectfvel de Deus, a certeza de que 
somos chamados a uma vida eterna. S. Paulo tinha razão: não passa­
mos de uns miseráveis sonhadores, mergulhados na nuvem falaz da 
ilusão, se a nossa esperança em Cristo não vai além do tempo pre­
sente. 

Releiam-se à luz desta "boa nova" todos os textos que no Antigo 
Testamento apontam para o vocábulo "eterno", sem ainda saberem 
bem o que queriam ou desejavam que nele se contivesse. Releiam­
-se sobretudo as sentenças de Pedro, de Paulo e de João acerca da 
vaidade do tempo presente, da habitação precária nesta tenda que é 
o nosso corpo mortal (2 Pedro 1, 13), e mesmo do exílio que repre­
senta para um Cristo "verdadeiro", toda a peregrinação, por mais bela 
que seja, sobre esta terra que não dura para sempre. Muito poucos 
de nós chegam a perceber, mesmo só de longe, a razão do Apóstolo 
que viu Cristo no fulgor da sua glória, quando exclama para os cris­
tãos de Filipos: "Desejo partir para estar com Cristo, o que é incompa­
ravelmente melhor" (Filipenses 1, 23). 

Tínhamos, portanto, num ano delicado, em Fátima, a Jesus Cristo, 
que pôr em relevo este anúncio que Ele nos fez da última grande no­
vidade que Deus tem para nos dar, a novidade da vida eterna. Quem 
lê o encontro de Jesus com a samaritana, não o pode perceber, se for 
bem intencionado, à luz da precariedade de um amor terreno que não 
vá além das experiências transitórias da carne, por mais belas e 
atraentes que Deus as tenha feito e oferecido ao homem: "Quem be­
be desta água voltará a ter sede, mas quem beber da água que Eu 
lhe der, jamais terá sede, porque a água que Eu lhe der tornar-se-á 
nele uma nascente de água para a vida eterna." (João 4, 13-14). 

Neste dia 13, encerra-se em Sevilha o Congresso Eucarístico In­
ternacional. Vale a pena ler todo o capítulo VI de S. João. É um hino à 
vida eterna, que Jesus nos promete, através de um estupendo mila­
gre de transformação do seu próprio Corpo e Sangue em alimento 
que nos prepara para os longes infinitos de Deus: "Eu sou o pão da 
vida. O que vem a Mim jamais terá fome, e o que acredita em Mim ja­
mais terá sede" (João 6, 35). Jesus falava aos buscadores de pão e 
de milagres (mais de pão que de milagres) a quem excepcionçllmente 
saciara a fome no dia anterior. Para gente de vistas curtas como so­
mos todos os humanos, de quando em quando Jesus tem de fazer 
milagres. Mas no auge do nosso entusiasmo pelos favores taumatúr­
gicos, é importante atender à sua advertência essencial: "Trabalhai, 
não pelo pão que perece, mas pelo que dura até à vida eterna, e que 
o Filho do Homem vos dará. (João 6, 27). 

0 P. LuaANO GUERRA 

Peregrinação niversária 
e 1 - 3 de Maio 

Fátima foi, uma vez mais, lugar 
de encontro para milhares e milhares 
de peregrinos, que de Norte a Sul de 
Portugal e de muitos países do mun­
do inteiro, vieram para venerar a Mãe 
do Céu, no lugar onde Ela apareceu 
há 76 anos. 

Entre os peregrinos, calculados 
em mais de 300.000, contavam-se 
grupos de 16 países diferentes, com 
especial destaque para a Itália com 
13 grupos inscritos, a Alemanha com 
9, a Espanha com 9 e a França com 
8. Registe-se ainda a presença de 
peregrinos vindos da Polónia, do Zai­
re, e de S. Tomé e Príncipe. 

A Peregrinação foi presidida pelo 
novo bispo da diocese de Leiria-Fáti­
ma, O. Serafim Ferreira e Silva, e teve 
como tema "Creio em um só Senhor 
Jesus Cristo Filho Unigénito de Deus• 
(do símbolo de Niceia - Constantino­
pla), numa preocupação de levar os 
peregrinos a uma «visita .. séria aos 
fundamentos da sua fé, e sobre ele 
versou a pregação, tanto do trlduo 
preparatório para a peregrinação co­
mo das homilias de 12 e 13. 

O tríduo realizou-se nos dias 9, 
1 O e 11, às 21 h30, na Capelinha das 
Aparições, e foi presidido pelo bispo 
emérito de Leiria-Fátima, O. Alberto 
Cosme do Amarai. Nele participaram 
numerosos peregrinos, que a partir do 
primeiro dia iam chegando a Fátima, 
grande parte dos quais depois de te­
rem percorrido a pé, durante dias, 
centenas de quilómetros. 

O programa do dia 12 teve início 
com a via-sacra ao Calvário Húnga-

Momentos antes da Eucaristia, a Imagem de N.t Senhora 
é levada em ombros para o altar do recinto 

ro, partindo da Capelinha das Apari­
ções. Enquanto isso, no decorrer da 
manhã, celebraram-se missas na Ca­
pelinha das Aparições, em língua ale­
mã, inglesa, francesa, espanhola, 
neerlandesa, italiana e polaca. 

As 16h30 foi celebrada missa pa­
ra os doentes, na colunata de Nossa 
Senhoras das Dores, na qual partici­
param 5.000 fiéis. 

O infcio oficial da peregrinação 
deu-se às 19h00, diante da imagem 
de Nossa Senhora, na Capelinha. O. 

Serafim saudou os peregrinos pre­
sentes, convidando todos a viver a 
mesma fé: cccremos em um só Deus: 
Pai, Filho e Espírito Santo ... 

Pelas 21 h30, uma grande multi­
dão concentrou-se à volta da Capeli­
nha para rezar o terço. No momento 
da procissão, as luzes das velas 
constituíam um espectáculo impres­
sionante que o som dos cânticos do 
Avé de Fátima ainda mais apurava. 

(continua na pág. 5) 

Rio de Janeiro recebeu Imagem 
da Virgem Peregrina 

A 1• Imagem da Virgem Peregri­
na de Fátima partiu no passado dia 7 
de Maio para a arquidiocese do Rio 
do Janeiro, Brasil, onde esteve até ao 
dia 7 de Junho. 

A Imagem foi entregue ao Prefeito 
do Rio do Janeiro, César Maia, pelo 
Reitor do Santuário, Mons. Luciano 
Guerra, durante a celebração da Eu­
caristia das 12h30 do dia 6 de Maio, 
na Capelinha das Aparições. César 
Maia representava o Arcebispo do Rio 
de Janeiro, Cardeal Eugénio de Araú­
jo Sales, e era acompanhado por sua 
esposa e pelo P. Abllio de Vasconce­
los, da mesma arquidiocese. 

Depois de sair de Fátima a Ima­
gem seguiu para Lisboa, onde esteve 
exposta à veneração dos fiéis na re­
sidência do embaixador do Brasil, du­
rante a tarde do dia 6 e todo o dia 7, 
partindo à noite, num vOo da Varig, 
para aquele pais. 

Além do Rio de Janeiro, a imagem 
passou ainda pela diocese de Porto 
Alegre (sul do BrasiQ e por Brasma. 

Professora de Marfngá 
oferece catecismos ao Santuárfo 

Depois de a Imagem da Virgem 

Peregrina ter estado exposta à vene­
ração dos fiéis na residência do em­
baixador do Brasil em Lisboa, rece­
bemos no Santuário a senhora D. 
Fernanda Josette Faria Ferraz, resi­
dente na cidade e diocese de Marin­
gá, estado do Paraná, onde é profes­
sora e catequista. Nasceu em Fran­
ça, mas viveu os anos de infância na 
paróquia do Olival, diocese de Leiria­
-Fátima. É autora de um catecismo 
em três volumes intitulado «História 
de Amor", para o 111, 2ll e 3ll ano de 
preparação à vida cristã. 

Na dedicatória dos exemplares 
que ofereceu à biblioteca do Santuá­
rio, exarou o seguinte testemunho: 
ccFilha de Maria Emllia Ribeiro de Fa­
ria Ferraz e de José Nunes da Silva 
Ferraz. A minha mãe teve a graça de 
estar presente em Fátima no dia 13 de 
Outubro de 1917, quando do milagre 
do sol. Ela transmitiu-nos sempre a 
mensagem de Fátima. Minha Mãe, 
Maria Santrssima, abençoai este meu 
trabalho e minha famma ... 

Neste catecismo, já reeditado, 
que tivemos ocasião de folhear, vi­
mos que a autora expõe com clareza, 
em várias lições, a mensagem de Fá­
tima. 



Fátima .Jovem 94 Um dia de férias em 
O Santuário de Fátima está já a 

concretizar todos os pormenores 
para uma grande Acção, no próxi­
mo ano e na área da Pastoral Juve­
nil, a que está cada vez mais aber­
to. 

Chama.:.Se FÁTIMA JOVEM 94 
e vem na sequência do Fátima Jo­
vem 92, mas desta vez mais alar­
gado e mais desafiante. 

Os objectivos situam-se todos 
no esforço de criar mais espaços 
de encontro, de festa, de celebra­
ção, de reflexão e oração para os 
jovens e ainda incentivar e promo­
ver a sua criatividade cultural. 

Porque o ano 94 é o Ano Inter­
nacional da Família e ainda porque 
os jovens querem ser ajudados a 
reflectir no desafiante campo da fa­
mflia, todo este grande aconteci­
mento irá ter como temática e pano 
de fundo a FAMILIA. 

Foi constitufda uma Comissão 
Organizadora, formada por Mons. 
Luciano Paulo Guerra, Reitor do 
Santuário, P. Firmino Sá Cachada, 
P. Adérito Gomes Barbosa, P. Au­
gusto Gomes Gonçalves, Maria 
Madalena Eça Guimarães de Abreu 
e Paulo Jorge dos Santos Lameiro; 
estes dois últimos são jovens. 
Coordena o P. Augusto Gomes 
Gonçalves. 

Depois da abordagem inicial, 
feita por escrito às dioceses, reali­
zou-se uma reunião no Santuário, 
com os Responsáveis da Pastoral 
Juvenil, para isso convocados. Esti­
veram presentes as dioceses de: 
Algarve, Aveiro, Braga, Bragança, 
Évora.- Guarda, Lisboa, Portalegre 
e Viseu. Justificaram a sua falta, 
manifestando todo o seu apoio: An­
gra, Beja, Leiria, Santarém e Setú­
bal. 

Todas as dioceses não presen­
tes já tinham manifestado o seu as­
sentimento, via postal ou via telefó­
nica. 

Para os Secretariados já segui­
ram as indicações úteis, a quem se 
devem dirigir todos os interessados 
nas suas dioceses. 

Já foram contactadas também 
as Comissões Episcopais da Edu­
cação Cristã e da Famflia, para que 
tudo aconteça em colaboração, 
complementaridade e sem atrope­
los. 

Na reunião já mencionada ficou 
definido que o FÁTIMA JOVEM 94 
será constituído por três grandes 
momentos: 

FÓRUM, nos dias 27, 28 e 29 
de Abril de 1994 - para represen­
tantes das dioceses 

PEREGRINAÇÃO, nos dias 30 
de Abril e 01 de Maio de 1994 -
para todos os jovens 

FESTIVAL, no dia 30 de Abril 
- para todos os jovens 

Tudo o que diz respeito ao Fó­
rum e à Peregrinação está a ser 
estudado por duas equipas. Opor­
tunamente comunicaremos o pro­
grama em concreto e em pormenor. 
De salientar que estão a ser já 
construfdas algumas catequeses 
para jovens, como preparação para 
este evento, partindo sempre do te­
ma já referido. Estas catequeses 
estarão nas dioceses no princípio 
do Ano Pastoral 93/94. 

Quanto ao Festival já seguiu 
para os secretariados o regulamen­
to, que será sempre a base dos re­
gulamentos diocesanos. 

Já colocámos este FÁTIMA JO­
VEM 94 nas mãos de Nossa Se­
nhora de Fátima, para que Ela seja 
intercessora não apenas no que diz 
respeito a esta acção mas a toda a 
pastoral com jovens nas dioceses 
do país. 

Profetas e apóstolos dos jovens 
precisam-se. 

0 P. AUGUSTO G. GONÇALVES 

APELO DE 
UMA PRISÃO 

ACTAS DO CONGRESSO INTERNACIONAL , 

Um lrmOo nosso emigran­
te escreve-nos o seguinte: 

''FA IMA E A PAZ'' 
•como Já disse, gostaria 

Imenso de me corresponder 
com uma pessoa que seJa 
crtstO, ai em Portugal. Sou ca­
sado, tenho mulher e filhos, Já 
criados, mas minha mulher 
nOo sabe escrever, e o pouco 
que escreve é mal, noo se 
compreende. Os filhos escre· 
vem-me em francês. Eu gos· 
tava de escrever em portu· 
guês para um pessoa ai em 
Portugal, se fOf possfvel". 

Se algum dos leitores se 
sentir chamado a esta mls· 
sOo, escreva-nos que nós en· 
vlaremos a dlrecçoo para o 
prisioneiro em causa, que 
tem uma pena de 1 O anos a 
cumprir. 

fótimo 
dos 

Saiu a público o livro "Fátima e 
a Paz", contendo as actas do Con­
gresso Internacional sobre Fátima 
e a Paz, realizado de 8 a 12 de 
Maio do ano passado, e integrado 
nas comemorações do 75.2 aniver­
sario das aparições. 

O Congresso "Fátima e a Paz" 
teve 27 conferências. Porém, nem 
todos os oradores entregaram os 
textos das conferências ou comuni­
cações. Apesar de as sessões te­
rem sido gravadas, pareceu que a 
linguagem oral e dialogal não facili­
tava a transcrição, e por isso foram 
omitidas nas Actas algumas lições 
que vão assinaladas, no programa, 
com asterisco. Os textos são repro­
·duzidos na língua original, cedidos 
pelos seus autores. 

Os textos das conferências e 
comunicações são publicados sem 
comentários, embora, segundo o 

JUNHO 1993 

N.2153 

pequeninos 
Olá, amigos! 

Neste mês de Junho, mês dedicado ao Sagrado Coração de Je­
sus, recordo o pequeno Francisco, um dos três pastorinhos a quem 
Nossa Senhora apareceu. Recordo o seu grande desejo de conso­
lar Nosso Senhor. Quantas vezes o iam encontrar atrás de uma pa­
rede ou de um silvado, de joelhos, a rezar ou a pensar em Nosso 
Senhor, triste por causa de tantos pecados, como ele dizia. 

E se lhe perguntavam porque estavam ali, respondia: gosto 
mais, de rezar sozinho para pensar e consolar Nosso Senhor que 
está tao triste. E, quando ia à escola, às vezes fazia isto: chamava 
a Lúcia e dizia-lhe: olha, à s vezes fazia isto: chamava a Lúcia a di­
zia-lhe: olha, tu vai à escola. Eu fico aqui na igreja junto de Jesus 
escondido. Não me vale a pena aprender a ler; daqui a pouco vou 
para o Céu. Quando voltares, vem por cá chamar-me. 

texto de apresentação, da autoria 
de O. Serafim Ferreira e Silva, Bis­
po de Leiria-Fátima, "algumas afir­
mações não sejam pacíficas e ca­
reçam de explicação ou desenvolvi­
mento". 

"A ideia-força mais salientada 
- lê-se ainda no texto de apresen­
tação -foi, efectivamente, a paz. 
A Mensagem de Fátima (foi reco­
nhecido e repetidamente afirmado) 
é um grito de paz. A pastoral de 
Fátima é um hino de paz. O San­
tuário de Fátima e um oásis de 
paz". 

O livro. de 162 páginas, é uma 
edição do Santuário de Fátima. 

Preço de venda ao público: 
1.500$00 (acrescido dos portes). 
Pedidos à Livraria do Santuário de 
Fátima- 2496 FÁTIMA CODEX. 
Telefone: 049-533022. Fax: 049-
-532053. 

,I'" 

F TIIVIA 
Se vier a Fátima durante as suas férias, procure integrar-se no pro­

grama que o Santuário organizou para si. 
Ponha de parte, por um dia, as preocupações quotidianas e aprovei­

te a paz que este lugar lhe oferece. 
Na Capela da Reconciliação pode também encontrar o perdão de 

Deus. 
Sentir-se--á mais feliz ao regressar a casa. 

PROGRAMA PROPOSTO 

10.15 h- Saudação a N.íl s.a na Capelinha, seguindo-se a visita guia-
da ao Santuário. 

12.00 h- Terço na Capelinha 
12.30 h - Eucaristia • 
15.00 h - Audiovisual 
16.00 h - Visita guiada aos Valinhos, Loca do Anjo e casas dos Pasto­

rinhos, em autocarro, com regresso às 17.30 h (aos sábados 
faz-se a Via-Sacra, a pé). 

Este programa realiza-se de 15 de Julho a 15 de Setembro, excepto 
aos Domingos. 

Outras actividades são possfveis: visitas a museus, exposiçOes e 
ainda o filme APARIÇÃO em exibição no Centro Pastoral Paulo VI. 

BOAS FÉRIAS! 
0 HELENA GEADA 

ADORAÇÃO NOCTURNÀ 
trouxe a ·Fátima mais de 

3.000 peregrinos espanhóis 
Realizou-se, nos dias 7 a 9 

de Maio, a 7.íl peregrinação da 
Adoração Nocturna de Espanha, 
ao Santuário de Fátima. 

A Adoração Nocturna é uma 
obra da Igreja (fundada em Fran­
ça no ano de 1845, em Espanha 
em 1877, e em Portugal há 11 
anos) que tem por finalidade ado­
rar o Santíssimo Sacramento da 
Eucaristia, uma vez por mês, de 
noite. A sua primeira peregrina­
ção organizada ao Santuário de 
Fátima realizou-se em 1987, na 
celebração das bodas de prata da 
secção da Adoração Nocturna de 
Panxón, uma vila perto de Vigo, 
na Galiza. Vieram então nove au­
tocarros: umas 550 pessoas. 

Esta peregrinação pretende 
ser. um tempo de retiro pleno, 
com diversos actos, entre os 

quais se destaca a vigflia de ado­
ração nocturna (vésperas - mis­
sa- tempo de adoração). Parti­
ciparam na peregrinação deste 
ano mais de 3.000 peregrinos 
(adoradores e adoradoras com 
suas famílias e amigos). Muitos 
vieram de autocarro (contaram­
-se 50 autocarros), outros em 
carros particulares, e outros ainda 
de comboio, provenientes da An­
daluzia, Extremadura, Castela, 
Astúrias e, sobretudo, da Galiza. 
É sem dúvida a maior peregrina­
ção organizada espanhola que 
vem ao Santuário de Fátima. 

A Adoração Nocturna editou, 
este ano, um livro de 208 pági­
nas, livro que recorda o que, mês 
a mês, com retiros, encontros, 
etc., deve ser a preparação per­
manente, de um ano para outro, 
desta peregrinação. 

Depois, quando adoeceu, dizia-lhe: olha, vai à igreja e dá muitas 
saudades minhas a Jesus escondido. Do que tenho mais pena é de 
não poder lá estar uns bocados com Jesus escondido. 

Para o Francisco, o Jesus escondido era o Jesus na Hóstia Consa­
grada da sua igreja paroquial, de Quem ele tinha muitas saudades. O 
mesmo Jesus que está também nos sacrários das nossas igrejas, o 
mesmo que recebemos na comunhão: Jesus Eucaristia, onde palpita e 
vive um Coração cheio de amor a dar-se por nós: o Coração de Je­

sus. Já alguma vez tinham pensado nisso? Sim, o Francisco tinha 
razão: no sacrário da sua igreja estava Jesus vivo, com Quem po­
dia falar, a Quem podia consolar. Ali estava Jesus com o Seu Cora­
ção cheio de amor, atento às súplicas de quem O fosse visitar. 

Este mês é especialmente dedicado a este amor que está no 
Coração de Jesus e que nos é oferecido na Eucaristia: no dia 1 O 
de Junho, dia do Corpo de Deus; no próximo dia 26, sexta-feira, 
dia do Sagrado Coração de Jesus, dias que nos lembram tanto 
amor e o amor que, também nós, devemos a este Sagrado Cora­
ção, que nos amou primeiro. 

Neste mês, o Francisco ensina-nos o que devemos fazer. E se 
fôssemos todos fazer um esforçozinho para fazer como ele? -
Pensem, falem, e façam um pouco mais de companhia a Jesus. 
Como o Francisco têm, também, a vossa igreja, um cantinho qual­
quer onde refugiar-se, para estar a sós com Jesus! 

E verão a alegria grande que sentem por terem estado um pou­
co mais perto do Seu Coração. Ora experimentem!. .. 

Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

o IR. M.lliSOLINOA 



(Movimento,dos Cruzados de Fátimél ) 

PROFECIA DE FÁTIMA CUMPRE-SE 

"Finalmente a Rússia está a converter-se ... " 
Era um _domingo o 13 de Maio 

de 1917. 
Uma Senhora vestida de bran­

co, mais brilhante que o sol, nesse 
dia 13 de Maio - fez agora 76 
anos- deu início a um dos maio­
res acontecimentos do nosso sé­
culo. É o próprio escritor francês 
Paul Claudel quem o afirma: "Fáti­
ma veio a tornar-se no aconteci­
mento religioso mais importante 
da primeira metade do nosso sé­
culo". 

Só que nós, baseados tam­
bém nos factos e acontecimentos 
de repercursão mundial, acrescen­
taremos que " ... Fátima é também 
o acontecimento religioso mais im­
portante da segunda metade do 
nosso século, ou seja, dos nossos 
dias". 

Leva-nos a pensar assim o 
facto de Fátima ter sido uma "pro­
fecia" na primeira metade do sécu­
lo, mas ser a sua "realização" nes­
ta segunda metade do mesmo 
nosso século. A profecia da Se­
nhora está a cumprir-se, dia a dia. 

Disse em Fátima a Senhora: 
"Por fim, o meu Imaculado Co­

ração triunfará"! 
"Finalmente, a Rússia conver­

ter-s~á"! 
Sinais deste triunfo anunciado 

de Fátima sobre a Rússia pode­
mos constatá-los - de forma pal­
pável e evidente - naquela tenta­
tiva malograda de assassinato do 
Papa actual, precisamente no ani­
versário do dia que a Senhora es­
colhera para se manifestar aos 
pastorinhos. 

É convicção hoje, que, por de­
trás do atentado perpetrado por 
um turco estava a mão da Bulgá-

ria e, por detrás desse país satéli­
te, estavam as ordens da Rússia. 
O atirador Ali Agca, agora em pri­
são romana, chegou já a pergun­
tar ao Papa que o visitou na pri­
são: "Mas, como é que você não 
morreu? Eu sei qt.Je fiz apontaria 
certeira"! 

Sim, não morreu porque a Se­
nhora de Fátima não deixou! 

O próprio Papa veio a reco­
nhecer publicamente essa mão 
bendita e protectora da Senhora, 
daí ter ele feito questão de voltar 
uma vez mais a este bendito San­
tuário, para aqui agradecer pes­
soalmente essa divina protecçao. 

E essa derrota das forças do 
mal na pessoa do Papa era tam­
bém o sinal do triunfo do Coração 
Imaculado de Maria sobre a Rús­
sia. Mas há mais! ... 

Já aqui, em artigo anterior, refe­
rimos aquela notícia da conversão 
à fé e respectivo baptismo dum 
dos grandes expoentes da política 
russa, nos últimos anos. Referi­
mos-nos a Eduard Shevardnadze 
que, nos últimos anos, fora Ministro 
dos Negócios Estrangeiros da Rús­
sia e ateu convicto. Agora, aos 60 
anos, ele que é o Presidente da 
Geórgia, pediu o baptismo e trocou 
o retrato de Estaline que tinha no 
seu gabinete por uma gravura de 
Nossa Senhora. 

É, uma vez mais, o Coraçao 
Imaculado de Maria a triunfar na 
própria Rússia. E é neste mesmo 
contexto que lemos igualmente, 
com profunda emoção, a notícia da 
presença em Fátima de Lech Wale­
sa, na peregrinação de 13 de Maio. 

É que também ele é um sím­
bolo evidente e palpável deste 

triunfo profetizado em Fátima so­
bre a Rússia. 

Tal como Shevardnadze, tam­
bém Lech Walesa é um convertido 
à fé católica. Em entrevista por ele 
dada à jornalista italiana Oriana 
Fallaci e mais tarde referida pelo 
"Expresso", disse: "Na minha ju­
ventude andei por maus caminhos. 
Um dia, senti-me muito cansado; 
entrei numa igreja e sentei-me nos 
bancos, para descansar. Ali senta­
do ... senti-me lá tão bem ... que 
decidi voltar". 

Estava assim dado o salto pa­
ra a fé, para a conversão. 

A fé não é fruto de raciocínios, 
mas de graça. Pelo raciocínio ... 
todo o homem vai ter onde ele 
quer; pela graça de Deus o ho­
mem vai ter onde Deus quer. 

Foi assim com este homem e 
actual peregrino de Fátima. 

Começando como electricista 
de profissão, veio a tornar-se ca­
tólico militante e fogoso sindicalis­
ta e é actualmente Presidente da 
República da Polónia. 

Nas suas lutas iniciais contra o 
regime comunista ele fez tremer o 
governo do seu país e, por arras­
tamento, a própria Rússia. 

Também nele se operou de 
forma extraordinária o triunfo do 
Coração Imaculado de Maria. 

A sua presença em Fátima, no 
dia 13 de Maio, é disso testemu­
nha. De facto, há agora sinais de 
que a Rússia está a converter-se. 
A profecia de Fátima cada vez 
mais se torna luz a iluminar todo o 
homem de boa vontade. 

0 P. MANUEL VIEIRA 

Na alegria dum encontro 
Nos dias 5, 6 e 7 de Abril, 42 jo­

vens da Diocese de Lamego reuni­
ram-se na Casa de S. José para 
melhor conhecer Maria e Seu Filho 
Jesus. 

Parabéns aos jovens que se 
disponibilizaram nos três primeiros 
dias das suas férias da Páscoa, pa­
ra contactar de uma forma mais di­
recta consigo próprios, com os ou­
tros, com o amor de Deus e com a 
Mensagem da Mãe do Céu. 

Parabéns também ao Secreta­
riado Diocesano de Lamego, do 
Movimento dos Cruzados de Fáti­
ma, que criou um espaço especial 
para os jovens. 

É na alegria do encontro que 
nos comprometemos e que espera­
mos o Senhor que nos liberta. 

0 CARLOS FURTADO 

COMPROMISSOs· 
DE ALGUNS JOVENS 

"Jesus Cristo meu irmão, pro­
meto portar-me sempre bem para 
Te tirar esses pregos e espinhos. 

Vou lembrar-me sempre de TI, 6 
meu irmão!" 

0 CARLA RAFAELA MAGAL.HÃES 

Eu, Ana Catarina Guedes Ma­
tos, comprometo-me perante Maria 
Mãe de Deus e minha Mãe a rezar 
todas as noites uma oração, estar 
com mais atenção na missa e rezar 
o terço. 

Jesus, prometo também fazer 

tudo para Te tratar as Tuas feridas e 
enxugar as Tuas lágrimas". 

0 ANA CATARINA GUEDES MATOS 

"Obrigado meu Deus e Maria 
por este encontro que me destes. 
Ainda bem que me chamastes, por­
que assim mudei a minha vida". 

0 JoÃO RICARDO PANA FONSECA 

Nossa 
Senhora 

dos 
Caminhos 

No dia 25 de Outubro, 
Setúbal esteve em festa. 
Uma tarde que mais parecia 
de primavera após alguns 
dias de tempo quase inver­
noso, o Senhor O. Manuel 
Martins benzeu e inaugurou, 
na Praça do Brasil, mesmo 
em frente da estação da C. 
P., um monumento a Nossa 
Senhora que sua Ex.• Rev­
ma. quis que fosse invocado 
como Nossa Senhora de Se­
túbal. O monumento ficou a 
comemorar os 75 anos das Apari­
ções de Fátima e a recente visita 
da Imagem Peregrina da Cova da 
Iria a esta cidade, onde se dignou 
dispensar tão grandes graças. 

A imagem é obra da conhecida 
escultora O. M.4 Amélia Carvalhei­
ra, e o projecto do monul)'lento do 
Rev. P. José Carlos Leite, jovem 
sacerdote, ex-estudante de arqui­
tectura que ainda hà poucos anos 
abandonou a Universidade para in­
gressar no Seminário dos Olivais. 

Fez a entrega do Monumento à 
igreja local e ao Municfpio uma das 
senhoras da Comissão de Leigos 
que há cinco anos vinha a projectar 
a concretização deste sonho de 
louvor a Nossa Senhora na cidade 
de Setúbal 

Sua Excia. o sr. Presidente da 
Câmara, depois de agradecer a en-

!rega do monumento que veio enri­
quecer o património cultural e artís­
tico da cidade, afirmou, visivelmen­
te sensibilizado, que Setúbal, a par 
de todo o desenvolvimento destes 
últimos anos, estava necessitada 
desta dimensão espirituaL O Se­
nhor Bispo, que desde o inicio 
apoiou o sonho desses leigos, uns 
membros da Acção Católica Inde­
pendente e outros do Movimento 
dos Cruzados de Fátima não es­
condeu a sua alegria. Renovou a 
consagração da cidade ao Coração 
Imaculado de Maria e apresentou 
Nossa Senhora aos crentes como 
Mãe da Igreja e aos não crentes 
como o protótipo da Mulher e a 
Mãe por excelência. 

A Praça estava de tal modo 
cheia de gente, que havia quem 
dissesse: "Até parece que se está 
em Fátima!" 

UM AGRADECIMENTO 
Recebemos uma carta da Sr.4 O. Francisca Rosa Bottas, da pa­

róquia de Avis, diocese de Évora, a manifestar o seu desgosto por 
a doença não lhe permitir continuar a distribuir os 40 ex. da VOZ 
DA FÁTIMA, tarefa que desempenhava com muita dedicação e 
amor a Nossa Senhora há mais de 40 anos. 

Aqui deixamos o nosso OBRIGADO à Sr.• Q. Francisca por tu­
do quanto fez na difusão da Mensagem de Fátima através do jor­
nal, e ainda por todas as diligências que efectuou em conseguir ar­
ranjar alguém para a substituir neste serviço, mas que infelizmente 
não encontrou visto só ter deparado com recusas. Pedimos a Nos­
sa Senhora que a recompense com abundantes graças e bênçãos, 
por todos os passos dados na distribuição da Voz da Fátima, e sin­
ceramente lhe desejamos as melhoras. 

NOTA: Será que a O. Francisca não encontra na sua terra ai· 
guém que se ofereça para a substituir e dar a Nossa Senhora esta 
generosidade? Esperamos que sim. 

Pedimos desculpa de ainda não ter sido 
enviado o cartaz sobre os Primeiros Sábados, 
por motivos imprevistos do autor do mesmo. 

Esperamos que as paróquias continuem a 
desenvolver a vivência desta devoção tão re­

comendada por Jesus e Nossa Senhora. Várias vezes se tem dito que 
não se trata duma devoção pietista, mas dum meio que Deus nos dá 
cujo objectivo é ajudar a responder ao núcleo central da mensagem de 
Fátima sintetizado nestas palavras da Senhora da Mensagem: "É pre­
ciso que se emendem, que peçam perdão dos seus pecados e não 
ofendam mais a Deus que Já está multo ofendido". Respondendo a 
este pedido, estamos a reparar a Deus e a Nossa Senhora os 5 peca­
dos que muito ofendem o seu Coração Imaculado. 

Embora Nossa Senhora tivesse pedido nesta devoção a reparação 
dos pecados dos que negam a sua Imaculada Conceição, a sua Virgin­
dade e Maternidade Divina, o ultrage às suas Imagens e o desviar do 
coração das crianças, o amor à sua Imaculada Conceição, a sua princi­
pal preocupação é ajudar-nos a responder ao núcleo central da men­
sagem acima referida. Se isto não acontecer, podemos ficar num ritua­
lismo devocionaL O desejo de Nossa Senhora é transformar o nosso 
coração. 



(Movimento dos Cruzados de Fátima) 
• as es 

• e a egr1a 
De 1 a 12 de Maio milhares de 

pessoas de todas as idades e condi­
ções sociais deixaram suas casas e o 
habitual da sua vida para peregrina­
rem a pé ao Santuário de Fátima. Fo­
ram vários os motivos que as leva­
ram a fazer esta peregrinação de pe­
nitência: umas, para agradecer dons 
recebidos, outras para pedir alguma 
graça e outras ainda para expiar os 
pecados que se cometem e suplicar 
a conversão dos mais afastados de 
Deus. 

Entre muitos testemunhos inte­
ressantes, referimos os seguintes: 

- Duma mãe: "Vou a Fátima pa­
ra que alguns dos meus filhos que 
criei e eduquei cristãmente, regres­
sem de novo à vivência da Fé. Em 

frimento 

Fátima vou consagrá-los a Nossa 
Senhora". E ao dizer isto as lágrimas 
corriam-lhe pela face. 

- Dum peregrino de 79 anos: 
"Venho a Fátima desde os meus 45 
anos para agradecer os filhos que 
Deus me deu e o bem estar de todos 

Peregrinações a 
Tuy e Pontevedra 

Estas peregrinações que o Se­
cretariado Nacional do MCF tem vin­
do a propor aos Secretariados Dioce­
sanos e que tem sido aceite por vá­
rios deles, têm um objectivo concreto 
e definido: formar responsáveis a ní­
vel diocesano e paroquial sobre a 
Mensagem de Fátima, e formar tam­
bém, de modo prático, organizadores 
e animadores de peregrinações. Para 
isso, estruturou um programa que, 
segundo consta, tem resultado. 

A razão por que vamos a Tuy e 
Pontevedra e fazemos desses locais 
centros de oração, reflexão e com­
promisso é o facto de o Céu se ter 
também af manifestado à vidente, Ir. 
Lúcia, em aspectos importantes e 
complementares da Mensagem de 
Fátima. 

Este ano, por motivo de obras na 

casa de Tuy, não tem sido possível 
visitar este santuário. 

No ano em curso, as dioceses 
que promovem estas peregrinações 
são as seguintes: Setúbal, Leiria, 
Porto (Direcção Paroquial de Fomos­
-castelo de Paiva), Algarve, Évora, 
Viseu, Portalegre-Castelo Branco, 
Lamego e Braga. 

Far-se-á ainda uma interdioce­
sana para as pessoas que, já tendo 
lá ido, possam recordar e viver os 
seus compromissos. Esta parte de 
Fátima. 

Recomenda-se aos Secretaria­
dos Diocesanos inscritos para estas 
peregrinações que, nas suas dioce­
ses, as vão preparando devidamente, 
tanto no aspecto espiritual como no 
aspecto humano. 

0 P. ANTUNES 

PROGRAMA 
DA 

PEREGRINAÇÃO NACIONAL DO MCF 
17-18 DE JULH0/93 I 

16.30 - Concentração junto à Cruz Alta. 

17.00- Desfile em direcção à Capelinha. 

17.15- Saudação a Nossa Senhora (Arquidiocese de Braga). 

-A seguir encontro geral no Centro Pastoral Paulo VI, orien­
tado pelo Secretariado Nacional e Sector Juvenil do Porto. 

20.00 - Intervalo para o jantar. 

21.00- Terço (ofiCial) orientado por Mons. Reitor, Dr. Luciano Paulo 
Guerra. 

- Procissão de velas (transporte do andor pela diocese de 
Lamego). 

- Eucaristia. 

00.00- Via-Sacra aos Valinhos (Diocese do Algarve). 

03.00- Oração Mariana na Capelinha (Diocese de Setúbal). 

04.00 - 1.• Adoração Euéarrstica na Basnica (Diocese de Beja). 

05.00- 2.• Adoração Eucarlstica na Basflica (Diocese de Bragança). 

06.00 - Laudes e Procissão Eucarlstica no Recinto (Diocese de La-
mego). 

10.15- Terço (ofiCial) e procissão para o Altar (Diocese de Leiria-Fáti­
ma). 

11.00- Eucaristia 

17.30- Procissão Eucarfstica. (Os grupos que puderem e quiserem fi­
car para participarem, farão muito bem. 

as também Dias do Senhor 

eles. Fui pobre, agora sou remediado, 
nunca me faltou o necessário para o 
sustento e formação dos meus filhos." 

-Dum jovem de 21 anos: "Vou a 
Fátima pedir a ajuda maternal de Ma­
ria para descobrir qual o projecto de 
Deus sobre o futuro da minha filha". 

Há alguns meses atrás, contei 
aqui a minha experiência durante o 
meu dia de ·anos; de como Deus se 
tinha revelado de uma forma tão es­
pecial para me dizer: "Parabéns!" 

Agora não venho falar novamente 
do meu aniversário, mas o de uma 
amiga. Não consigo deixar de sentir 
que, este dia, em que celebramos a 
vida de uma pessoa, é algo de muito 
importante e bonito. Aliás, não é o Na­
tal a festa de anos de Jesus Cristo? 

Esta manhã, quando acordei, 
senti algo diferente "no ar''. As mi­
nhas primeiras palavras foram com 
Deus acerca do aniversário da minha 
amiga. Percebi que iria ser um dia di­
ferente, de muita alegria e acção de 
graças. Senti-me feliz por sentir um 
presente tão grande de Deus (e não 
sou eu a aniversariante) na pessoa 
da minha amiga. Ela é um sinal de 
Deus; o rosto, as palavras, os actos, 
o carinho de um Deus que se quer 
revelar através dos outros. É a pre­
sença física de Deus, é o Seu Amor 

personificado nesta bela amizade . 
Agradeci-lhe imensamente o ir­

-me falando através desta pessoa. 
De a sua presença na minha vida me 
dar tanto. De me sentir crescer com 
ela. Como é possível receber tanto 
quando somos tão pouco? I!! 

Na Eucaristia, ao seu lado, ofere­
ci a Deus o meu muito obrigada. Mais 
do que isso, foi a pessoa toda da mi­
nha amiga que pus naquele altar. 
Não fui capaz de formular um pedido 
especifico. Senti-me impotente pe­
rante um Deus Grandioso que sabe 
sempre melhor do que ninguém, o 
que cada um de nós precisa. Entre­
guei somente ... ao seu cuidado de 
Pai estremoso. Não era preciso dizer 
mais nada. 

Acho que vou mostrar estas pa­
lavras à minha amiga. E dizer-lhe, 
também, muito obrigada. Afinal, ela, 
mais do que eu, é a autora deste 
texto. 

MADALENA ABREU 
Sector Juvenil 

Convi·te a viver vivência feliz 

O SECTOR JUVENIL DO MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE FÁTIMA 
REALIZOU DE 3 A 6 DE ABRIL UM NOVO ENCONTRO ESQUEMA "On. 
AQUI DEIXAMOS O TESTEMUNHO DE UMA JOVEM: 

Para dizer em três tempos, o que 
em quatro dias se pode projectar nu­
ma vida inteira, não chegam as pala­
vras mais eloquentes. 

Os jovens precisam muitas vezes 
parar para respirar fundo, e que me­
lhor brisa que MARIA? 

Chegados de vários pontos do 
país, todos procuram uma razão para 

continuar firmes na agitação da vida e 
confiantes na inquietação constante 
que é a própria juventude. 

Que mel~or encontro do que no 
regaço da MAE? 

Que mais terna mensagem faz 
unir as mãos num projecto de vida e 
sintoniza corações numa amizade 
inabalável? 
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MARIA ... que até no silêncio nos 
acolhei 

MARIA ... caminho para Deus! 
Sob o Seu olhar atento e a orien­

tação carinhosa de quantos se empe­
nham em ser testemunho, rostos que 
chegaram cansados e alguns com 
olhar distante, aprenderam a ir mais 
fundo na fé, sem medo de se deixa­
rem tocar pela Água Viva que emana 
do Pai, arriscaram a mudar, no per­
dão arrancaram da própria vida o que 
impedia o sorriso e numa atitude de 
compromisso assumiram o desafio 
de SER para os outros a presença 
que todos buscam. 

Semeando flores nos caminhos 
áridos do quotidiano, transbordando 
frescura e transparência nas dificul­
dades, fazendo até de cada lágrima, 
entrega na sede dos outros. 

Fomos tocados pelo conselho 
maternal de MARIA: "Fazei o que Ele 
vos disser''. E assim, no encontro, em 
busca, através da conversão, no ape­
lo, na aprendizagem, pela or~ção, 
unimos a nossa voz num conv1te ao 
"AMOR". 

MARIA ALEXANDRA DANTAS 
Sector Juvenil 

Os atribulados de coração 
O salmista exorta-nos a louvar a 

Deus, que dispensa particular bondade 
aos "atribulados de coração'~ •touvai o 
Senhor porque é bom; cantai salmos ao 
nosso Deus, porque é amável ... Ele cu­
ra os atribulados de coração e pensa­
-lhes as feridas" (SI. 146 (147) 1. 3). 

E quantos peregrinos, de rostos 
macerados pelo sofrimento e pela an­
gústia, a caminho de Fátima?!... E não 
será unicamente esta angústia a moti­
var esta deslocação de sacrifício?!... 

Vamos, então, procurar que a nos­
sa Romagem seja animada pela Histó­
ria da Salvação e assistida pelo cora­
ção da Mãe do Céu; e assim nos sinta­
mos anastados para as decisões, con­
cretas e acertadas, em cada momento 
da nossa vida agitada 

1.2 - Do A T. - "Não está o ho­
mem condenado a trabalhos forçados 
aqui na terra? ... Couberam-me noites 
de pesar. Quando me deito, penso: 
'Quando virá o dia?' Ao levantar: 'Quan­
do chegará a noite?' E pensamentos 
loucos invadem-me até ao crepúsculo" 
(Job. 7, 1-4). Do SI. 30 (31): "Ouço ca-

lúnias de muttos, o terror me envolve! 
Eles conspiram contra mim, projectan­
do tirar-me a vida". 

2.2 - Do N. T. - ''Na medida em 
que participais nos sofrimentos de Cris­
to, alegrai- vos, para que também, na 
revelação da Sua glória, possais ter 
uma alegria transbordante" (1 Ped. 4, 
13). De S. Paulo: "Cofll>leto na minha 
carne o que falta aos sofrimentos de 
Cristo pelo Seu Corpo que é a Igreja" 
(Col. 1, 24) .. 

3.1! - Do Magistério da Igreja - A 
G. et Spes, 22: "Certamente para um 
cristão é uma necessidade e um dever 
lutar contra o mal, a preço de numero­
sas tribulações e até a própria morte; 
mas, associado aos mistérios pascal, 
conformando-se com Cristo, na morte, 
fortificado pela esperança, chegará à 
ressurreição". 

4.1!- Nas Aparições de Fátima, 
no Poço do Arneiro, o Anjo dizia aos 
videntes: "De tudo o que puderdes, 
oferecei um sacrifício em acto de repa­
ração ... Sobretudo aceitai, com sub-

missão, o sofrimento que o Senhor vos 
enviar". 

Na 1.' Aparição, conversando com 
os videntes, Nossa Senhora perguntou­
-lhes: "Quereis oferecer-vos a Deus 
para suportar todos os sofrimentos q~e 
Ele quiser enviar-vos?" E advert1u: 
'1des, pois, ter muito que sofrer, mas a 
graça de Deus será o vosso conforto". 

De todos os livros que falam das 
Aparições em Fátima, sabemos de 
quanto os videntes tiveram de suportar. e 
de como, preparados pelo Anjo, no Poço 
do Ameiro e na Loca do Cabeço, os po­
demos considerar modelo a imitar, no 
dedilhar da nossa '\tia-sacra", nos acon­
tecimentos ãários que nos enfrentam. 

No preparar da nossa próxima pe­
regrinação, e tendo em conta o esforço 
que exige, digamos com S. Bernardo: 
"Se me prometem prémios, esperarei 
obtê-los em virtude da Vossa bondade. 
Se se travam refregas contra mim, se o 
mundo se enfurece, se brama o Malig­
no ... eu esperarei em Vós'. 

0 P. MANUEL FERREIRA 
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